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Sarapião .Magalhães 
Tinha muito azar aos c~es. 

A porta do .Magalhães, 
Aparecem dois mil cães •.• 

.. 
Zé .l\'liudo e mais a Guida 
Vão pregar-lhe uma partida. 

Mas nisto, ao ver tanto cão, 
Da11ou·sc o Sarapião. ______ .._. ____________________________________________________________ __ 
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O NENUFAR ROSADO 

• P oR MARIA BRANCO 
D ESENHOS DE E DUARDO M ALTA 

§ei~""ÍAVIA Já longos, longos anos que, 
~c5bre a montanha de imacula· 
das neves, esta velhinha periJJa· 
nccia, resistindo milagrosa­
mcutc aos crueis invernos, de 
tempestades sem fim. 

A pesar da la.reira mal acêsa, 
da rude vida solitaria, ela era 
o ente mais acolhedor do mun· 
do inteiro. Os pastores e deste­
midos excursionistas, não mais 

• lV : 1 esqueciam os deliciosos queiji-
"' · _,. "" . uhos de cabra e aquela explên-

dida brõa torradinha e fôfa que ela repartia generosamente. 
Certa uoilc, a.l~uêm lhe bateu aflitivamente à porta. 
Tratido por dois guias, um rapazinho imberbe, arroxea­

do e hirto, penetrou no seu humilde lar. Perdera-se na neve, 
e, vendo a noite cbe~ar e wua avalanche cscorre2ar de cume 
rm cume, entorpecido de corpo e alma, cafra impotente e 
desalentado sóbrc o ~~to lençol, gelado e branco. A boa an· 
clã :.orria ••• e a sorrir ofereceu a Rodolfo uma chi cara de 
leite e mel. Os monta nheus voltariam a busca-lo na manhã 
seguinte. A noite, silenciosa e l)ura, envoll'ia o ca!>ebn:. Já 
ao louitc ::.e perdia o som do~ rifauo~ que os guias •airam 
4icando • • 

Sómculc, então. " vdlnuba extraiu dum armário um=i 
concha doirada, onde, em :1gua crhtalina, boiava o rosado 
nenufar. 

-E'!> o eleito pela Prondcncia para salvares a minha fi. 
lha~ terríveis 11arras do monstro nubloso. Eslava escrito 
que ele viria de noite, apÓ!. uma avala.uclic. Pe~ta·mc a úl· 
líma prova. 

Fixa esta rosada flõr e díle•me o que contemplas, 
-Representa nwa linda princesa, que em sonhos me 

aparece e por quem, sem descanso, percorro montes e va­
les, arriscando a vida e <t mocidadc--rcspoudcu Rodolfo. 

- A lua juventude, empresta-te o arrebatado entusiasmo 
com que falas. Jllas quererás, belo mancebo, sofrer muito 
por uma ilusoria ví~ão ?- prcguntou anciosamente a vélhi· 
nha da montanha nevada. 

-Não me sente corajoso e bom ? Adivinha, por certo, 
que em meu sangue palpita o aoceio do heroismo e que meu 
peito albcr2a as mais puras ambições. De ha muito que vivo 
no belo sonho da 1ustiça e todo o meu desejo, era percorrer 
o mundo cm busca de aventuras. 

Duas lál!rímas brilhavam uos olhos causados da velhinha 
-Pois bem. Segue o teu destino e possa o teu futuro re· 

compensar-te da &ra.nde Jelicidade que me ofereceste. Ama· 
nilã, quando o sol fizer brilhar de mil cõres êste monte ge· 
lado, desta casa e de mim pr6pria não restará mais do que 
uma pedrazinba verde, que a neve esconderá e sumirá ••• 
Toma cm tuas mãos. belo mancebo, o meu unico tesoiro, a 
minha concha doirada, que contêm a alma da Princesa Flôr 
Linda. 

Rodollo debruçou·se ainda sõbrc a agua, que não reile· 
lia mais a ~orndentc infauta.. 

Sómente o rosado nentifar cslrcn1ccia levemente, como 
que um pequenino corac;tlo pubando . •• 

• 

Nêsse me~uio iu~tautc, toda a ca!>a abateu e Rodolfo ~cn­
iíu·se metamorfoseado cm abelha-obreira, lcnndo em suas 
mandibulas a miuú~cula couchinba. 



A m:mhã rompia, cl:ira e !eia. 
O insecto, olhal'a c;emi·cego os fales branco;; de neve. 

Os piuhaio; e oc; zimbros paredam molhados de c:ilda branca 
de ;iss1ícar. 

Onde iria ela enconlrar rehíl!io? Voou, voou, alraves· 
c;ando montec; gigante,cos de abruptos abismos, lago' mar:.· 
vilhoo;oc; e logarc1os rí1·.ticos, donde ,;nham o somtdas caru­
pllinhao; oe rel,anhoc;, das flautas de pegureiros e doces e 
comp:ts'>a<h5 t·~daladas dos !.ino>~ de bro117e. Era já quasi 
sol·põr, quando <:e lhe c•,..paro11 uma moita de alfairrua. 

1 Sugou F: h111br11 os W'C'lario-. das floit7inhas acinzentada~<: 
s6 dt>pois dr haver preenchido ª" sua<> b.1Jo;iahas Je manti· 
ment.1~, se alreHu a ir junlo de 11111:i grandé colmeia que ali 
perto rumorejava. 

\' endo aquel~ iulrusa, qne tcutava tnlrar, as abelilas· 
:iuardas·avançadns, aceréaram·se da pobresinha, o ferrão 
em riste. 

-Deixem-me falar com :-. I\aíull:;.-suplicava Rodolfo. 
}{iam lá do seu c:\nto, os mandraças dos iangãos, ao 

pao;so que as ahelbas·varredouras, limpavam ativas e desem· 
baraçada" o plvimen!o da entrada. 

Certa abelha mais velha, :is a1a<; gastas e e corpo caho, 
ponderou: 

·-Não se prnetra aS\Ím uo r:itício·He:il. ,;las transmita. 
me: o ""ª pedido, QU<" dum vllo o luarei il nos~a soberana, 
agou muito atart>lada "ºIU a alimealação d:is princcziuhas 
larvas. 

D1~a-lhc q11e venho do mando da '";:lhinha da )fonta· 
nha Nevada,-responclcu o mancebo. 

Enorme sussurro ecoou pelo cortiço ... ToJa.; as abelhas 
foram obrigadas a ab:mdonar a colmeia, para a Rainha ou­
vi r o sel!r~do·da·abdha. 

Rodolfo c!rc;prendeu .te <ouas possnntes manJibulas a con· 
cha doirnda, que llepoz Jelicadameule junto do berço das 
ninbs·reai-;, qne-, mai<: br:in,·as que- º' lirio-., dentro de cai­
:cinhas bem fechada,, que st: chamam alveolos, esperavam 
a hora de uas~er ... 

- Tens aqui, Rainha-Mestra, a maior riqueza da tua ci· 
dade. Dentro desta conchinha doirada, palpita a alma ro· 
~ada da Princesa Linda-Flor. Preciosa reliquia, precisa ser 
guardada avaramente. Re-ig11ardá-la·has com uma camada 
de cêm, a fim de que nada a moléste. Dentro de dois me­
zes estarei de volta, reclamando o meu tesoiro. Ai de ti, da 
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tua colunia e da tu:i gtraçfl<i, se não <:011bt>uc; cumprir :is 
minha palavras. 

• .\s an tenas vibravam·lhe altil'amcnte, mas a Rainb'.l 
murmurou: 

- cP;1rle em pa1 ! As sentinelas que T1os;;uo, são Jesle· 
minas e o meu reino é absoluto... · 

De repellio, uíivenc; de insectos redopiavam novamente 
adenho do m.lácio. Retomavam metódicamente as suas 
cm1pacões ê ao r,.tirar·~e, Rodolfo põde já ver <:epnltada 
t' adorrnerida :, alma ;inha rosada d3 I.inda-Flllr. 

.. 
Transpondo a saída do corliço, Ifodolfo sentiu desface­

larem·lhe as carnes. Num sef ttndo, atormentado pela dõr, 
nada atendeu. Voltando a si, reconheceu que se trausfor· 
mara em graciosa avesinha. Era agor<• nma delicada alveola 
e serfa ela quem facilmeutc teria que lutar com o poderoso 
AbntTe-F111vo. Apodemr·se·ía de um dos seus refúgios. 

Elevou·se tão alto, que ª" núvens andavam lá m1úto em 
em b::iito danç::indo em roda. Encontraria aqui a grande 
ave. Efectivamente, ao lonl!t.>, dhis'.lva·se j:'i. De olho~ faís· 
l·ante;, aG eonrnu·~ .:~as ab~rt:is, pared:i imobilis:ido no aznl 
celei;tc. 

CautdM'.lmeuk, a :.tv ·ol.1 lorne1.lu-lhf' a c::111Ja e cer· 
leira e auJat. atrancou·lhe com o bico um:i da<; sua<: com· 
pridas pena>. L1u p:o al!udo e a per~el!nição f,.roz .. • M:.lsa 
ah·éola s1:strnt:mdo a ph1m'.\ -çermrlha, fôra noramente e 
crnelmenk ferida. De~talerera. faltava-lhe terrfrelmente 
o ar. Súhito, o contacto consolador da áaua s:ilgacfa, fazia-o 
respirar e a vida '"ollava-lhr pouco a pon~.i. ,1ludado em 
peixe.voador esla\"a, emfim, t·rn pleuo o:eauo oncle noc; con• 
{i1h do.; marec;, i1i:i detrontar o monstro nubloso. 

Atraves~ou co16niac; de ,·orai~, que são ac; hells íilhao; do 
murmui;inte mar, achuico11 o~ mal'> delici0<>os coloridos de 
"arfados pth.l!s até que, exau<;to, cbeJ!o11 a um oceano de 
i f uas ec;curas rnjo fundo era coberto de concha-. .1egras. 

Ao 11orte eleva .... a·se uma. gil!antesra arcaria, onde dois 
sinis!tos dragões, vomitaudo fomo e fofo, rondavam orin• 
lhosamente. 

Atemorisado, o pei'te vo:idor nadou alguns sefundos l 

(Conclui na C." pag.). 
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HISTÓRIA do 
OC!IEHO 
J)E BOI~' ,., 

POR VENTOINHA 
Desenhos de Ed. Malta 

CERTO rei velhinho, 
Pensando em morrer, 
Chamou seus três filhos 

Para lhes dizer : 

- •Deixarei meu trono 
Ao que me trouxer, 
Menina mais linda, 
Por sua mulher / ,, 

Logo partem todos 
Por vários caminhos 
E já noiva encontram 
Os dois mais velhinhos. 

Porêm o mais novo, 
Perdido na selva, 
Viu uma casinha, 
Ao longe, entre a rei va, 

Casinha exqu.isila 
Pois porta não linha, 
E a ela encostada 
Corcunda velhinha. 

------------------------------------------=------------..... ...:.=-------------------------



Escondido e mudo, 
O príncipe ouvia, 
Tudo, tudo, tudo 
Que a velha dizia. 

- 'l.Solfa o teu cabelo, 
Menina formosa, 
Pois que por subir 
Me sinto anciosa ! » 

Então linda trança 
Saíu da janela, 
E a velha subiu 
Agarrada a ela. 

Passado algum tempo, 
Tornou a apar'cer 
E por ela a velha 
Tornou a .descer. 

O príncipe, então, 
Chegando à casinha, 
Disse tudo, tudo 
Que ouvira à velhinha, 

Subiu pela trança, 
Chegou à janela 
E mostrou desejos 
De casar com ela. 

Embora a menina 
Dissesse que não, 
Cedeu finalmente, 
Deu-lhe a sua mão. 

Montando a cavalo, 
Lá paxtem os dois ••• 
Mas assim ouviram 
Momentos depois: 

- «Olt /illzi11ha ingrata, 
Volta a linda cara, 
Para abençoar 
Beleza tão rara / 1> 

Mas em vez da benc;ão 
A mãe a fadou, 
E o rõsto em focinho 
De boi lhe mudou. 

Chegando ao paliclo, 
Focinho de boi 
Pelas outras noivas 
Troçadinha foi. 

Então a Rainha 
Para exp'runentar 
Qual das três melhor 
Sabia bordar, 

Mandou que fizessem 
Três lenços botdados 
E que num.a 11oite 
Fossem acabados, 

Focinho de Boi 
Põs·se a soluçar~ 
Pois não tinha tempo 
Do lenço acabar 1 

Mas u outras noivas 
Nada se ralaram, 
Pois logo a correr 
Dois lenços compraram, 

A• noite surgi11 
A' filha a velhinha 
E deu-lhe uma noz 
P'ra dar à Rainha. 
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Focinho d e Boi 
Não qu'ria apar'cer, 
No dia da escolb:i, 
Por tão feia ser. 

M~ a mãe velhinha, 
Enfão, lhe voltou 
O feio focinho 

E lhe Sefrcdou 

- «~lalin:a minha, 
Su :ís a escolh ida: 
Pois cm cara liuda1 

Fícu conn:rtida l 

Então o mais novo 
Com ela casou, 

A' hora da escolha, 
N um trono sentnda, 
A Rainha a olha 
E fica encantada. 

Focinho de Boi 
Eleita princesa, 

Alêm de formosa 
Teve uma surpresa! 

De dentro da noz 
Safu um lencinho 
Que era dos três len~os 
O mais bonitinho ! 

E do pai velhinho 
Logo o trono herdou. 

Eis a linda história 
Que a avó me contou 

Há j á muitos anos 
E assim terminou ! 

Continuação do conto 
superfície das ondas. lá mais os peixes tentavam aproximar­
se daquele inferno, sómente all,lumas ostras marinhavam 
audáses pelos rochedos próximos. 

Contemplando o ai11.l do céu, tão límpido, escutava ao 
longe certa barcarola d a sua Pátria. Para o sul vogavani 
mansamente meia dtítia de b::ircos de vela . Entretanto, 
nêste quadro de luz t de paz redemptora, a imagem de 
Linda-1'~1.lr aprisionada por aquelec; terríveis animais, en­
corajou o à luta, t, sew rellectir, expelíu uervosamen!e 
jactos d e ágtU salgada n:i• fomegautes guelas dos dragões. 
Rolaram ruortos. Os seus corpos gigantescos. emergindo à 
tôna de água, cllamaram a atencão Jos pescadores. No fun­
do do mar um estoiro imenso ribombou... O monstro nu­
bloso, disforme e negro, rebentara de raiva, vendo sôbre o 
dõrso do peixe voador a caixinha de vidro contendo, peqne­
tii.oa e gentil, a Linda-FlGr . 

Mal as aguas se aquietaram em seu ritmado v1i e vem, 
o mar cantou saudosamente: 

Linda Fl~r 
Amõr, 
Amõr, 
Vais para a lu1 
Adeu.ç, adeuç, 
A terra te seduz 
Linda Fiar 
Amõr 
Amõr 
l!:nc:mt:unenlo dos olhos meus. 

E o~ barqut'iro~, tontos de esp:i!llo, recolheram reli~iosa· 
mente o cofresinho de cristal contendo a Linda-Flõr e que 
s1Jbre o dõr~o dum peite r oador lhes ap arecera s\1bita­
mente ••• 

o NENUFAR ROSADO 

Rodolfo, sofrendo de novo do1orosas tran.sformacões, 
conse~uira rehaver a condtinha doirada e monlaudo na 
Egua da Fantaçia depressa \e eucoutrou cm sens domínios. 
A ~ua ilha era nm mc.nte florido e o mar a seus pés rara­
mente embraveda. Quando penetrou uo pal:íci» 1eal o e~­
quife de vidro, dedi1er, sr em re,bduhos. o, guardas 
<iue se eurontra.am na .;~la .i ... arm.h, i:im morrendo de 
s11sto >'endo er~ner-se, mais bch 1lv q111• n11nc'.l, essa bone­
quina f''draoruinarb qn~ ·reri:\ !:trde os b~.r<i11eiros colhe­
ram do cccano e qut', ap:ivorados, tiah:im vindo oferecer 
<iCl rei. 

Qnanrlo Rodolfo conlon a m1ravilha. sens régios p:iis 
choravam de ternura, ele rmo;fo (" 1lc '::i,lade ... (porque 
não!) 

Todo o reino íestejon ruiuosamenle o nsamento do 
príncipe Rodolfo com a linda Boncquiuha rlo mar. 

Lind'.l·Flôr sorria a toda " hor:t e seus olho~ verJes pos· 
!>uiam o poJeroso (on<l:m ,\I" rm1~111:lr as maiores ,\f'sgraças. 

Ora, quando :ipó, .b lcs1;t<;, FoJolío .:onvidon Unda­
Fl6r a irem subre a lllontanh'.l Nt"vida em bnsca da YHni­
nha-lllãe depararam ali l"Om um. ct:·>tinha àoirada conten­
do um lindo menino, em cnja maosinha a esmeraldn bri­
lhava. Gravadas n:i pedra precios~ e~ta,am os sel!nintes <li-
2eres: 

- A BondaJe i a m'.lior riqnua 
• - A Ternura o melhor con~õlo 

- A Ho.1 \' nn L11t.: u m1is helo tesoiro. 

Canl:indo f' sorrindo Jeo;c.:r:iw M noivos :i montanha 
Branca que lhes oferecia o mais en('antador presente: o 
seu 111enino, que chilreava alct!remente, em sua canastrinha 
de oiro, 

• FI~ • 
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Detalhes dum 
COPióGRAFO 

O coµiógrafo agradou bas­
tante. Foi um sucesso ! 

Tambêm não poderia st1ceder 
outra coisa, tratando-se de um 
aparelho tão útil. 

o 1ulgan1 wulto difícil. 

Contudo, há sobrinhos que 
ainda o não cou1preenderam 
muito bem, outro:. que pedem 
mais detalhes e ainda alguns, que 

- .1 pornio do:;; dicersos productos. é •ariarcl segundo 
o tamauho dos labolciros. 

Um taboleiro com 20X1S centiwelros, leva as seguintes 
porções: 

Gelatina 
Glicerina 
Agua 

50 graruas 
200 ,, 
100 ... 

lmporto.11tc - .1 ge!atinr.i pod<J :;;i:r $1lb:.tituida por 
g1ude </1! c;arpinteiru mai:;; barata ainda. 

- /'am Gf'agar as letras do copi6.t::rn/iJ e pô-lo pronto 
:\ reproduzir novas provas, emprega-se água morna e uma 
esponja OI! pano macio . .. 

P ALAVRAS 

Se a massa se descolar em algus pontos, põe-se nova· 
mente em lume brando (em banllo·maria se fôr possível 
para 11áo /a.:er bôlhas), deixando-se repousar como da 
primeira vez. 

- O rôlo é muito dispensavel para quem não se imporia 
de sujar os dedos .• • 

- Posso-lhes indicar onde se encontra tinta de copiÕ· 
grafo mais barata, mas não me encarreJ!o de fazer remessas 

- TambEm se podem adquirir taboleiros de copiógrafo• 
prontos a ser'l'ir. • 

- Os orlgirwis deverão ser feitos em papel 11ão pa:;· 
seuto, (almaço pautado, por exemplo) em cuja!> linhas se 
cscre'l'e. 1 

- ..ts yravuras, serão decalcadas em papel -.egeta <>U 
equivalente e colocadas no lugar respectivo do original 

/ mp ortante - .·t tinta deve secar muito bem aulcs. 
de ::;e pôr em contado com a massa, mas 11áu deve fic;ar 
pata o dia seiruiute. 

Para reproduiir as provas, até papel de jornal serve, 
Tenho muito interesse em ver as vos3as obras ... 
Peçam mais coisas ao vosso amigo. 

Rua do Scculo, 43 Lisboa TIOTÓNlO 

CRUZADAS 
Solução dos problemas anteriores 

B· A 'R l . -:P A · 
'v·E~.:~0 1 c·r~-·1i.;· r:.· D E· 
-:t( R-E A T f\ l O 

AR EN /1. R \A s ~.<: .Ci.l:.\.·(i "''~'Hl l.\.l;iSS T 1< A 
Fig.1 E· 

'RODA lAfR A 
M A e h G A s 
u B A R A N A 
1< A ' A s L ~J 

~ 

Fig. 2 Fig. 3 

' 
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minha pequenina aldeia, sombreada de frondosas 
árvores, é um perfeito ninho de encantos! 

Fica situada na Beira, num sítio aprazível e 
l indo! 

Loto de madrugada os pal;sarínho~. em cõro, entôam 
canções melodiosas e suaves! 05 ribeirinhos, correndo 
através dos vales, parecem murmurar mais alegres que os 
outro~, a sua monótona canção! Como quási todas as terra.s 
lá tem a sua históriasinha de moiras encantadas. Talvez 
por isso eu tivesse êste sonho que vou descrever. 

Era uma noite linda de luar; no castelo, as moiras can­
tavam ao som de harmoniosas liras, canções dolentes que 
faziam vibrar de tristeza e saudade os corações de quem as 
escutava. No sino da torre soaram doze badaladas - era 
meia noite! - um vulto airoso de mulher apareceu cá 
fora como que a espreitar alguêm. Cantavam ainda. A lua, 
a~ora encoberta pela densa folhagem do arvoredo, tomava 
mais curioso o panorama. Essa moira que veiu espreitar, 
sentou-se num penedo e apareceu, então, um esbelto cava­
leiro, de cabelos e olhos negros como a noite escura; apro­
ximou-se dela e fitou-a por um momento. Apeou-se do ca­
Talo e, ajoelhando ao lado da formosa moua, disse: 

- «Sei que ha muito tempo vives aqui, esperando que· 
aliuêm faça por ti alguns sacrifícios para te libertares do 
teu encanto. Estou eu, portanto, pronto a dar até a vida, 
para te arrancar daqui.» 

Ela olhou em redor, depois levantou para éle os seus 
lindos olhos côr de esmeralda, que inspiravam esperança, 
sorriu e disse: 

- «Uma velha criada que eu tinha encantou-me, inve­
josa, ao ver que meus pais me tratavam bem, e disse que 
só quando aparecesse alguêm que me fizesse chorar, eu 
acabaria o meu fado. Tenho tentado arrancar dos meus 
olhos alitumas lágrimas, mas tudo ê inutil. 

Ele calou·se, ficou a pensar e disse por fim : - ,·chora· 

F I 

ras se tornares a ver algum ente que te foi querido?> -
«Não sei !» respondeu a moira tristemente. - «Se visses o 
teu unico irmão, o irmão que te foi roubado, não chorarias 
ao menos de alegria por tornares a vê-lo h - «Oh! se o 
pudesse ver, talvez chorasse. Eu amava-o loucamente, era 
êle bem pequeno ainda quando mo levaram para nunca 
mais o ver!.. . Era êle quem me defendia, (apesar de pe­
queno) das maldades que a velha me fazia. Oh? quero vê-lo, 
quero olhá-lo, ainda que seja de lon~e ! Nêste desl"ario, 
começou a soluçar e caíram-lhe dos lindos olhos duas lágri­
mas que em silêncio rolaram pelas faces e foram pousar 
nas mãos do cavaleiro que estavam apoiadas nos jo~lhos 
da moira. - ·1Mas ... quem és tu que sabes toda a minha 
historia?! .... Balbuciou ela entre soluços. Ele erj!ueu-se, 
abraçou-a e exclamou : Sou eu o teu irmão, o teu pequenino 
ami~o que brincava contigo 1 • , , 

Vem, seremos felizes e esqueceremos todo o passado. 
A lua fu~ia e a aurora vinha surgindo, .. 
Montou-a com todo o cuidado no cavalo e lá foram galo­

pando, galopando, até desaparecerem nas curvas dos cami­
nho. 

Era já dia, o sol começou a entrar, curioso, pelas jane­
las entreabertas do meu quarto e acordei. 

Comecei a olhar tudo atentamente como para me certifi­
car onde estava. Estava realmente no meu quarto e tudo 
aquilo tinha sido um sonho, uma ilusão! ... Comecei ainda 
a fantasiar depois de acordada, a ponto de pensar que a 
minha terra era tão bela porque se tinham passado ali scê­
nas curiosas. 

J\1as. , . foi sonho, foi ilusão, foram eh imeras e fantasias, 
essas scénas que eu vi e observei.. Nada disso ali se deu. 
Só o que não foi sonho, ilusão, chimer&s e fantasias, foi a 
beleza e a doçura que sempre vi na minha querida aldeia­
zinha ! ... 
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